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Posse da nova diretoria
A nova diretoria e os conselheiros eleitos do

CRCMG tomaram posse no dia 15 de fevereiro, em

solenidade que reuniu mais de 700 pessoas. Dar

continuidade aos projetos de Fiscalização, Educação

Continuada, incentivar a utilização das ferramentas

da informática e promover alterações no site do

órgão, transformando-o em portal, ampliando o nú-

mero de informações disponibilizadas são algumas

das metas principais da nova diretoria, que pretende,

ainda, fazer com que o portal se torne o ponto de

partida para as atividades diárias do contabilista mi-

neiro, oferecendo, inclusive, a legislação estadual do

ICMS, bem como treinamento a distância, pela Internet.

O presidente eleito, Paulo Consentino, conta com o

apoio de seu Conselho Diretor e dos conselheiros para

dar andamento ao trabalho que vem sendo realizado

no órgão. Confira a cobertura da solenidade de posse

nas páginas 8 e 9.

Atualidades
A Contabilidade no mundo

plano.  PÁGINA 3

Desenvolvimento Profissional
Inscrições para os cursos devem ser

feitas pela Internet.  PÁGINA 5

Artigo
As modificações da Lei das S/A – Lei

11.638/2007 – e suas implicações
nas empresas em geral.  PÁGINA 11

Um contador de sucesso
Entrevista especial com a contadora

Hilda Ramos Porto.  PÁGINA 16
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Palavra do Presidente

Paulo Cezar Consentino dos Santos
PRESIDENTE DO CRCMG

Em transição e em ascensão

Gostaria de compartilhar com vocês a minha alegria de termos a
tecnologia e a comodidade em nossas mãos. Em novembro passado tive
a oportunidade de conhecer o Canadá e, no momento em que me
encontrava fora, aconteceram as eleições do CRCMG/2007. Nosso
sistema interligado através da Internet me permitiu participar da votação
e rapidamente deixei o meu voto na Internet. Achei isso simplesmente
fantástico e ágil. Para aqueles que ainda pensam que Internet é só pra
bater papo, vale a pena apreciar os benefícios. O nosso Conselho está
de parabéns pelas inovações tecnológicas... me permitiram com um
simples “enter” realizar um compromisso importantíssimo do outro lado
do mundo... papel é coisa do passado... Atenciosamente,
Wellington Assis de Oliveira
Contabilista – CRCMG 59.299

Aos amigos e dirigentes do CRC e Imprensa: Meu muitíssimo
obrigado! Um grande abraço a todos e um feliz e próspero 2008 repleto
de realizações. São os sinceros votos e desejo de
Walter Parreiras de Araújo
Contador – CRCMG 42.378

Caro Paulo Cezar, agradeço sua atenção pelas mensagens
de Natal e Ano Bom. Retribuo-lhe os votos de felicidade, paz
e saúde. Cumprimento-o pela brilhante gestão frente ao
CRCMG e pelos estupendos e atualíssimos artigos que você
vem publicando na Revista de Contabilidade do Conselho.
Abraço fraternal do colega,
José Luiz F. Assis

Prezados, Peço agradecer nosso presidente pela LINDA
mensagem de aniversário!!!! Muito obrigada e felicidades e
prosperidade para todos do CRC. Atenciosamente,
Erika S. Quintão

Parabéns pela reunião com “objetivos” com os delegados,
e pela posse solene. Em quase 25 anos como delegado,
desconheço uma reunião objetiva em que os delegados
tiveram a oportunidade de conhecer todo o Conselho Diretor.
Geraldo Celestino
Delegado CRCMG – Itaúna

Nós, Contabilistas, sem sombra de
dúvida, somos de uma das profissões
que mais crescem no mercado – domés-
tico e internacional – em números quan-
titativos e qualitativos, e as estatísticas
não indicam desemprego em nossa área.

Estamos em transição e em ascen-
são. Em transição, pois estamos rece-
bendo, absorvendo e “dando conta” de
toda a fantástica carga tecnológica que
os governos – nos três níveis – vêm
implementando, aos trancos e barran-
cos, e sempre, sempre, nos imputando
responsabilidade pelas suas mal
direcionadas ações, quer no planejamen-
to, quer na implantação, quer na execu-
ção. Isto não é contabilidade, dirão al-
guns cheios de razão, e, claro, concorda-
mos plenamente. Mas lembremos tam-
bém que “culturalmente” é isto que
muitos, inclusive colegas nossos, enten-
dem. Esta passagem dos arquivos em
papel e das fichinhas, com a criação de
um sem-número de procedimentos e
obrigações acessórias digitais, como
CADASTRO SINCRONIZADO; DIRFs; RAIS;
DIPJ; DIPF; SPEED; e-CNPJ; e-CPF; e-NF;
CERTIFICAÇÃO DIGITAL; BH10; CERTI-
DÕES ON-LINE; SINTEGRA; CÓDIGO DE
BARRAS; CONECTIVIDADE SOCIAL, incri-
velmente desprovidos de conexão entre
órgãos e governos, e totalmente inde-
pendentes entre si, além de prazos exí-
guos para elaboração e por vezes até
dificuldades para entrega, é que estão
fazendo a transição.

Não estamos dizendo que não são
necessárias ou que o método antigo das
fichinhas é melhor, não, nunca! Simples-
mente não há planejamento adequado,
pois qualquer leigo em informática sabe
que um programa deve ser testado exaus-
tivamente antes de ser colocado em uso,
ainda mais quando se trata de milhares
de usuários e bilhões de informações. O
Governo recebe tantas informações que
não tem nem mesmo capacidade de
processá-las, o que dirá de analisá-las. A
demora de anos em suas ações, quando
qualquer situação é detectada, mostra
claramente isso. São esses exatamente
os pontos que, em transição, nos levarão
à ascendência. Nestes primeiros mo-
mentos de deslumbre tecnológico,
estamos sendo sufocados e até esmaga-
dos pela rapidez e incompetência com
que os governos, sem previsão, sem
planejamento, sem análise, sem equipa-
mentos adequados, sem pessoal especi-
alizado, sem treinamento, sem ensaio,
sem período de adaptação, têm nos
impingido estas obrigações, das quais,
ao que nos parece, muitas são criadas
pelo bel-prazer da força de uma chefia,
sem qualquer fundamento técnico ou
até mesmo legal.

O CADASTRO SINCRONIZADO, antes
do lançamento, considerado o fim de
todas as dificuldades em termos de ca-
dastro, não passou até agora de um
“blefe” na avaliação de graduada autori-
dade do Governo. A prova cabal dessas

afirmações está nas constantes mudan-
ças dos programas e das informações
coletadas. Veja o caso – todo exercício –
das constantes alterações nas informa-
ções exigidas nas DIPJs. É um indicador
que tem sido mal planejado. Vamos ain-
da conviver com situações desta nature-
za por um longo tempo.

Talvez nossa geração vá pagar o pre-
ço da transição – alguns até desistirão –
mas sem dúvida os que persistirem da-
rão esta contribuição indelével à mudan-
ça de cultura para o fortalecimento e o
reconhecimento da profissão contábil
no Brasil. Como não há felicidade que
dure para sempre ou dificuldade que
nunca termine, após este período de
“ensaio e erro” em que temos de arcar e
de pagar por eles, fatalmente chegará o
dia em que nossas dificuldades tende-
rão a diminuir, pois todos os erros já
terão sido cometidos, todos os testes já
terão sido efetuados por nós e todos os
egos terão sido satisfeitos. Quando esse
dia chegar, nossa Ascensão se consuma-
rá, pois teremos prazo, aí sim, para cuidar-
mos da contabilidade, em sua essência.
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Atualidades

A contabilidade no mundo plano
Carlos Alberto Serra Negra*

Ao ler o livro ‘O Mundo é Plano’, do
jornalista norte-americano Thomas L.
Friedman (Editora Objetiva), ficamos,
no mínimo, perplexos. Nas livrarias ele
está na seção de Ciências Sociais, na
ficha catalográfica está registrado como
Globalização e Tecnologia e, lendo,
vemos que ele vai além dessas dimen-
sões, inclusive tratando também de
contabilidade em nível mundial.

O livro evidencia as dez forças que
‘achataram’ o mundo, isso é, fizeram
que o mundo ficasse plano,
globalizado, integrado e verticalizado
em inúmeras situações, que são: 9 de
novembro de 1989 (queda do muro
de Berlim); 9 de agosto de 1995 (en-
trada das ações da Netscape na Bolsa
de Valores); Softwares de Fluxo de
Trabalho; Código aberto; Terceirização;
Offshoring; Cadeia de Fornecimento;
Internalização; In-formação e
Esteróides.

O autor menciona os fatos das dez
forças em poucos anos de globalização
e tecnologia por meio de analogia com
versões computacionais. Ele toma, por
exemplo, a venda de passagens áereas.
Na Globalização 1.0 um funcionário da
empresa de aviação emitia a passa-
gem. Na Globalização 2.0 o funcioná-
rio foi substituído por uma máquina
nos aeroportos. Na Globalização 3.0

(atual) você mesmo emite a passagem
de sua impressora, em casa ou no
trabalho.

O fato mencionado na obra que
gostaria de destacar é com referência
aos serviços de contabilidade e impos-
to de renda de pessoas físicas e jurídi-
cas que são contratados nos Estados
Unidos (EUA) e realizados na Índia por
causa da globalização 3.0 utilizando
um software de fluxo de trabalho. O
modus operandi se dá da seguinte
forma: um contador nos EUA digitaliza
uma declaração de imposto de renda,
por exemplo, de pessoa física, e toda
documentação fiscal necessária para
fazer a declaração enviando-os para
um servidor na Califórnia ou no Texas.

O Contador omite sobrenome e o
número do seguro social do contribu-
inte e aciona uma empresa de contabi-
lidade na Índia. Lá os contadores pe-
gam os dados brutos diretamente do
servidor nos EUA (mediante senha) e
analisam e preenchem a declaração do
imposto de renda. O tempo todo nin-
guém na Índia sabe quem é o contribu-
inte e nenhuma informação deixa o
território americano, de modo a não
violar a legislação referente ao sigilo
profissional. O Contador indiano pode
visualizar as informações na tela, mas
não tem como baixá-las para sua má-
quina nem imprimi-las – o programa
não permite. Além do mais, os conta-

dores indianos, além de conhecerem
profundamente a legislação america-
na, não podem entrar na sala de traba-
lho com caneta, lápis e papel, para não
copiar nenhuma informação. O máxi-
mo que poderia acontecer seria tentar
decorá-las, caso algum deles estivesse
mal-intencionado.

Em 2003, cerca de 25 mil declara-
ções de imposto de renda de america-
nos foram feitas na Índia. Em 2004,
esse número chegou a 100 mil. Em
2005, a estimativa era de 400 mil e
esses números tendem a crescer. Esti-
ma-se que, dentro de uma década,
quase todas as declarações de pessoas
físicas serão terceirizadas pelos conta-
dores americanos.

Cerca de 70 mil contadores se for-
mam na Índia a cada ano; muitos são
contratados pelas empresas locais por
uma salário inicial de 100 dólares por

mês. A comunicação em alta velocida-
de (banda larga, fibra ótica e satélites),
o treinamento rigoroso e os formulári-
os padronizados permitem converter
esses jovens indianos, num prazo rela-
tivamente breve e a um custo pífio, em
contadores ocidentais.

Não resta dúvida de que a
tecnologia e a globalização fascina cada
um de nós, principalmente quando
pensamos nas inúmeras possibilida-
des de globalização da Contabilidade
(vejam exemplos do XBRL, Balanced
Scorecard, das normas internacionais,
etc.). Infelizmente, esse mesmo pro-
cesso está fazendo dos contadores in-
dianos, como os norte-americanos,
profissionais que dão mais valor à téc-
nica do que à ciência.

* Contador. Professor e Pesquisador do Unileste
MG. Membro da Academia Mineira de Ciências
Contábeis.

Prezado Professor e Contador Paulo Cezar: Manifestar nossa alegria,
satisfação e orgulho pela posse de um “professor” de contabilidade e, por via
de conseqüência, um “contador”  na presidência da entidade que representa
todos os profissionais de contabilidade de nossa Minas Gerais não é novidade.
No entanto, assumir a presidência do nosso CRCMG um contador e professor
cujo respeito pela classe sempre foi decantado em prosa e verso nos faz felizes
e otimistas com relação aos rumos de nossa profissão. Que o Grande Arquiteto
do Universo possa lhe acompanhar durante toda sua gestão. Desculpe nossa
ausência física; nesta quinta e sexta-feira acontecem as colações de grau dos
cursos de Contábeis e Administração cuja coordenação é de minha responsabili-
dade. Esteja certo de que estamos e estaremos em Juiz de Fora sempre a sua
disposição para que a cada dia possamos fazer com que a ciência contábil
ocupe o seu lugar de destaque no contexto de nossa amada terra. Finalmente
Juiz de Fora tem alguém que a represente no CRCMG. Transmita, por favor, ao
Geraldo Bonfim, em nome do Sindicato dos Contabilistas de Juiz de Fora,
Academia de Letras de Juiz de Fora e Clube dos Contabilistas de Juiz de
Fora, nossa imensurável satisfação e alegria.
Cleber do Carmo Antunes
Delegado CRCMG – Juiz de Fora
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Grupo da Mulher
Contabilista de Uberlândia

O grupo da Mulher Contabilista de Uberlândia foi formado
durante o Encontro da Mulher Contabilista realizado em setembro
do ano passado, a partir de proposta apresentada pelo então
delegado seccional do CRCMG naquela cidade, e hoje conselheiro,
Sidnei José Aquino Focus. Na oportunidade, três contabilistas foram
eleitas para representar o grupo: Ananeli Ramos da Silva, Alessandra
Fernandes Garcia e Geisla Conceição Felizardo.

O grupo participou do Fórum da Mulher Contabilista realizado
em novembro. Durante esse evento ficou acertada a elaboração de
um planejamento das atividades do grupo para 2008 e também que
a eleição da presidente e vice será feita em encontro a ser realizado
em fevereiro.

Encerramento do ano
No dia 13 de dezembro, as coordenadoras do Grupo da Mulher

Contabilista do CRCMG reuniram-se no Restaurante do Senac para
encerrar as atividades do ano. Na oportunidade, fizeram um balanço
das realizações de 2007 e esboçaram os planejamentos para 2008.
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Desenvolvimento Profissional

Inscrições para os cursos
devem ser feitas pela Internet

Além de registrar os profissionais e fiscalizar o exercício da profissão contábil,
o CRCMG também exerce atividades que focam a capacitação e o desenvolvimen-
to dos contabilistas. Através da promoção de cursos, palestras, seminários e
eventos diversos, o Conselho leva ao contabilista a oportunidade de aprimora-
mento em suas funções, além de ampliação de seus conhecimentos.

Os cursos oferecidos pelo CRCMG são exemplos de seu comprometimento
com a classe contábil. Com temas variados, são oferecidos a todos os contabilistas
que estejam em dia com suas obrigações perante o órgão, gratuitamente, durante
todo o ano, em vários municípios do Estado. Para participar, basta que o
contabilista fique atento aos canais de comunicação mantidos pelo Conselho –
site, Jornal do CRCMG e CRCMG Notícias – e realize sua inscrição.

Cursos 2008

A Câmara de Desenvolvimento Profissi-
onal do CRCMG, responsável pela elabora-
ção e captação das necessidades técnicas e
de aprimoramento dos contabilistas, sele-
cionou para 2008 uma variada lista de
cursos. As inscrições podem ser feitas de
duas formas, através do site do Conselho:

• Acessando a opção para os cursos e
eventos com datas definidas.

• Acessando a opção para os cursos com
datas a serem definidas de acordo com
as inscrições.

Confira a lista dos cursos com datas a
serem definidas:

• Elaboração de Fluxo de Caixa
• Práticas de Retenção de Tributos e

Contribuições Sociais
• Tributos Estaduais: ICMS
• Contabilidade para Cooperativa de

Crédito
• Perícia Contábil – Justiça Estadual/

Trabalhista e Federal
• Planejamento Tributário
• Auditoria de Sistemas
• Simples Nacional
• Sistema de Controle de Custos na

Administração Pública
• Escrituração Contábil
• Rotinas Trabalhistas e Previdenciárias
• Imposto de Renda PJ – Lucro Real
• Marketing

Condições

Para serem promovidos, es-
ses cursos dependem da forma-
ção de turma com no mínimo 25
participantes. Para manifestar seu
interesse em participar, basta en-
trar no site, no menu referente a
cursos e fazer a reserva de sua
vaga. As inscrições serão efetiva-
das após consulta simultânea ao
sistema do CRCMG. O Conselho
entra em contato com os interes-
sados informando o dia, horário e
local do curso, assim que as tur-
mas estiverem formadas.

Vale destacar, porém, que os
profissionais que fizerem a reser-
va de vaga devem priorizar esse
compromisso e não se ausenta-
rem no dia agendado para o cur-
so, pois muitos são os interessa-
dos em participar e aquele que
faz a inscrição e não comparece
está tirando a oportunidade de
outro profissional.

Mais informações podem ser
obtidas nas Delegacias Seccionais
do CRCMG da sua cidade ou re-
gião. Ou na Gerência de Desen-
volvimento Profissional na sede
do Conselho.

Acesse www.crcmg.org.br e
participe dos cursos, invista em
você!
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Controle Interno
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Importância do Certificado de
Regularidade Profissional

Afinal, para que serve a Certidão de Regularidade Profissional –
CRP? Muitas vezes temos um conceito ou uma definição limitada da
CRP e não visualizamos a importância desse documento. A CRP da
Organização Contábil e do Contabilista, fundamentada na Resolução
CFC nº. 899/01, a princípio comprova a regularidade da situação do
escritório/profissional perante o Conselho de Contabilidade no qual
estão inscritos.

Fazendo uma análise mais profunda, podemos dizer que esta
certidão atesta a regularidade e informa ao solicitante que o escritório
ou profissional que a emitiu cumpre todas as exigências legais e
formais para exercer suas atividades, estando legalmente apto a
prestar os serviços contratados. A CRP garante a credibilidade, eficiên-
cia e eficácia dos trabalhos apresentados pelo fornecedor dos serviços,
dando ao cliente uma maior segurança, caracterizando-se como uma
importante ferramenta de marketing empresarial, apesar de não ser
muito utilizada e tampouco divulgada de maneira adequada.

Garantia

Atualmente a CRP tem sido muito exigida em editais de concursos
públicos e utilizada pelos escritórios e profissionais para comprovação
em outros conselhos ou entidades para fins de licitações, concorrên-
cias, informações a terceiros e à sociedade. É um instrumento impor-
tante na sensibilização das empresas, entidades privadas, governa-
mentais e para qualquer interessado que necessite de certa segurança
e garantia nos serviços profissionais ou para atestar o cumprimento
regular de uma obrigação. O uso dos equipamentos tecnológicos
propicia grande comodidade, agilidade e um menor custo na emissão
de certidões e certificados, estando o acesso pela Internet ao alcance
de toda a população.

Sempre que possível, é necessário utilizar-se da Certidão de
Regularidade Profissional como forma de demonstração dos serviços
oferecidos e dos prováveis resultados esperados pelo cliente. Esse é
um hábito que devemos cultivar como fornecedor e uma obrigação,
quando cliente.

O Conselho Regional de Contabili-
dade é autarquia federal, criado pelo
DL 9.295/46, tendo sua finalidade vol-
tada para o registro e fiscalização dos
profissionais da área contábil e, com-
plementarmente, como objetivo implí-
cito, a busca do aprimoramento e de-
senvolvimento do profissional contábil.

Para tanto, exigem-se gastos para
realização de suas atividades
normativas – fiscalização, registro, além
de investimentos na qualificação do
contabilista (cursos, treinamentos, se-
minários, congressos, eventos, exame
de qualificação técnica, entre outros).

Para fazer face a essas despesas, o
CRCMG conta apenas com recursos
oriundos da própria classe contábil,
sendo a sua principal fonte as Receitas
de Anuidades pagas pelos profissio-

Anuidade 2008
nais registrados. Desta forma é essen-
cial que o contabilista esteja regular
com a anuidade do Conselho para
que possa cumprir sua finalidade e
atingir seus objetivos.

A anuidade para o exercício de
2008 foi fixada em R$ 295,00, para
contadores e organizações contábeis,
e R$ 266,00, para os técnicos em con-
tabilidade. O pagamento  pode ser
feito de uma só vez e sem desconto, se
efetuado até 31/03/2008. Outra op-
ção é o parcelamento da anuidade
integral que poderá ser concedido em
até 5 (cinco) vezes. A segunda via da
guia de cobrança da anuidade 2008
pode ser impressa no site do Conse-
lho, na página principal.

Outras informações devem ser ob-
tidas na Gerência Financeira.
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Registro
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O CRCMG ampliou os pontos de atendimento para
validar os pedidos da nova carteira. Desde o treinamen-
to promovido no dia 15 de fevereiro, as delegacias
seccionais relacionadas abaixo se encontram aptas para
dar andamento ao processo de solicitação: Além Paraíba,
Alfenas, Almenara, Araguari, Araxá, Bambuí, Barbacena,
Betim, Boa Esperança, Caeté, Campina Verde, Campo
Belo, Capinópolis, Carangola, Caratinga, Carmo do
Paranaíba, Caxambu, Congonhas, Conselheiro Lafaiete,
Coronel Fabriciano, Curvelo, Divinópolis, Formiga, Go-
vernador Valadares, Ipatinga, Itajubá, Itaúna, Ituiutaba,
Iturama, Januária,  João Pinheiro, Lagoa da Prata, Lavras,
Leopoldina, Machado, Manhuaçu, Manhumirim, Monte
Carmelo,  Montes Claros, Muriaé, Nanuque, Nova Lima,
Nova Serrana, Oliveira, Ouro Fino, Pará de Minas, Paracatu,
Passa Quatro, Passos, Patos de Minas, Patrocínio,
Pirapora, Poços de Caldas, Pompéu, Ponte Nova, Pouso
Alegre, Resplendor, Sabará, Salinas, Santa Luzia, Santos
Dumont, São Gonçalo do Sapucaí, São João del Rei, São
João Nepomuceno, São Lourenço, São Sebastião do
Paraíso, Sete Lagoas, Teófilo Otoni, Três Corações,
Uberaba, Unaí, Varginha, Viçosa.

Ampliação dos pontos de atendimento
para obtenção da nova carteira

Como solicitar 
Solicitar a carteira é simples. Basta que o

profissional esteja em situação regular no
CRCMG, acesse o banner especial sobre a
nova carteira e preencha o requerimento exis-
tente no site do Conselho (www.crcmg.org.br)
ou do CFC (www.cfc.org.br). Será gerado um
boleto no valor de R$ 35,00, a favor do CFC,
referente ao custo de emissão, que deverá ser
pago em qualquer agência bancária ou casa
lotérica. Depois disso, o profissional deve se-
guir até a sede do CRCMG, ou dos sindicatos
conveniados, escritórios regionais e delegaci-
as seccionais listadas acima, portando foto
3x4, a guia paga e o comprovante de dados
pessoais. O prazo para entrega da nova cartei-
ra é de 30 dias.

Vale ressaltar que a substituição da cartei-
ra não é obrigatória. Os interessados devem
obter informações adicionais nos sites do
CRCMG e do CFC. Faça já a sua e entre na era
digital!

O biênio 2006/2007 teve saldo positivo para a Câmara de
Registro Profissional do CRCMG. Além de novidades significativas
como o lançamento da nova carteira profissional do contabilista
já no final do quarto trimestre, outros aspectos se tornaram
importantes para o sucesso das ações empreendidas.

Treinamentos do quadro de pessoal, conforme diretrizes da
ISO 9001/2000, contribuíram para o ganho de qualidade, agilizando
os andamentos dos processos e o atendimento às solicitações e
demandas dos contabilistas que procuram a Gerência de Registro.
A equipe apresentou um ganho em qualidade a partir da nova
metodologia de conferência do trabalho, implantada a partir do
mês de outubro de 2007. Durante o biênio, foram protocolizados
19.674 documentos para a Gerência de Registro, e aplicadas as
provas, de 4 edições, do Exame de Qualificação Técnica para
auditores, sendo duas em 2006 e duas em 2007.

Os registros antigos também foram objeto de preocupação
dos membros da Câmara de Registro que, em uma iniciativa
inovadora, idealizaram a digitalização dos dados arquivados.
Foram digitalizados 79.438 processos existentes no Arquivo Ge-
ral, totalizando 551.417 imagens. O procedimento, que foi reali-
zado pela empresa Gerinfor, confere modernidade e agilidade no
acesso aos dados dos profissionais registrados no Conselho.

Ainda, durante o biênio, a Câmara de Registro efetivou 5.115
novas inscrições, entre técnicos em contabilidade e contadores.

Biênio teve saldo positivo
para a Câmara de Registro
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Gestão 2008 /2009

Posse da nova diretoria e conselheiros reúne m
No dia 15 de fevereiro, tomaram posse a

nova diretoria do CRCMG eleita para o biênio

2008/2009, os conselheiros eleitos para o

mandato de 01/01/2008 a 31/12/2011 e os

conselheiros com mandato complementar de

01/01/2008 a 31/12/2009. A solenidade,

ocorrida no Salão Bela Vista (Torre Piemonte),

foi assistida por mais de 700 pessoas entre

profissionais de diversos segmentos da conta-

bilidade, vindos de várias partes de Minas, do

Brasil e de Portugal, além de autoridades.

O vice-presidente de Desenvolvimento

Operacional do CFC, Juarez Domingues Car-

neiro, destacou em seu discurso que o CRCMG

tem se revelado um grande parceiro do CFC e

dos demais regionais. “Desejo ao Paulo

Consentino e sua diretoria muita sorte nesta

gestão. Que dêem continuidade ao trabalho

desempenhado”, afirmou. Ele lembrou alguns

projetos desenvolvidos pelo CRCMG, como o

Balanço Social. Falou sobre o convênio que

será firmado entre o Brasil e Portugal para

troca de experiências e conclamou os presen-

tes a participarem do 18º Congresso Brasileiro

de Contabilidade, que ocorrerá em agosto.

Em seu discurso de posse, o presidente

Paulo Consentino salientou que a profissão

contábil passa por um período de transição e

ascensão, uma vez que a sociedade não aceita

mais fraudes, lalaus, mensalões. “Só o contro-

le e a transparência poderão evitar a repetição

desses fatos e todos sabem que controle é

com o contador”, afirmou.

Consentino agradeceu o voto de confian-

ça dado pelo plenário do CRCMG. “Agradeço

também ao meu Conselho Diretor, pois é ele

que me dá suporte. Se é fácil ou difícil, eu não

sei, mas vamos trabalhar e deixar para a

história as conclusões”, finalizou.

A solenidade de posse foi seguida de um

coquetel de congraçamento que contou com

a participação da Banda Vil Metal.

Conselheiros empossados durante a solenidadeConselheiros empossados durante a solenidadeConselheiros empossados durante a solenidadeConselheiros empossados durante a solenidadeConselheiros empossados durante a solenidade

O presidente Paulo Consentino recebeO presidente Paulo Consentino recebeO presidente Paulo Consentino recebeO presidente Paulo Consentino recebeO presidente Paulo Consentino recebe
homenagem das mãos do vereadorhomenagem das mãos do vereadorhomenagem das mãos do vereadorhomenagem das mãos do vereadorhomenagem das mãos do vereador
Divino Pereira, em nome da CâmaraDivino Pereira, em nome da CâmaraDivino Pereira, em nome da CâmaraDivino Pereira, em nome da CâmaraDivino Pereira, em nome da Câmara
Municipal de Belo HorizonteMunicipal de Belo HorizonteMunicipal de Belo HorizonteMunicipal de Belo HorizonteMunicipal de Belo Horizonte

Membros do Conselho Diretor. A partir da esquerda: Geraldo Bonfim e Silva (vice-presidente de Fiscalização),Membros do Conselho Diretor. A partir da esquerda: Geraldo Bonfim e Silva (vice-presidente de Fiscalização),Membros do Conselho Diretor. A partir da esquerda: Geraldo Bonfim e Silva (vice-presidente de Fiscalização),Membros do Conselho Diretor. A partir da esquerda: Geraldo Bonfim e Silva (vice-presidente de Fiscalização),Membros do Conselho Diretor. A partir da esquerda: Geraldo Bonfim e Silva (vice-presidente de Fiscalização),
Sandra Maria de Carvalho Campos (vice-presidente de Desenvolvimento Profissional), Paulo CezarSandra Maria de Carvalho Campos (vice-presidente de Desenvolvimento Profissional), Paulo CezarSandra Maria de Carvalho Campos (vice-presidente de Desenvolvimento Profissional), Paulo CezarSandra Maria de Carvalho Campos (vice-presidente de Desenvolvimento Profissional), Paulo CezarSandra Maria de Carvalho Campos (vice-presidente de Desenvolvimento Profissional), Paulo Cezar
Consentino dos Santos (presidente), Marco Aurélio Cunha de Almeida (vice-presidente de Controle Interno),Consentino dos Santos (presidente), Marco Aurélio Cunha de Almeida (vice-presidente de Controle Interno),Consentino dos Santos (presidente), Marco Aurélio Cunha de Almeida (vice-presidente de Controle Interno),Consentino dos Santos (presidente), Marco Aurélio Cunha de Almeida (vice-presidente de Controle Interno),Consentino dos Santos (presidente), Marco Aurélio Cunha de Almeida (vice-presidente de Controle Interno),
Alencar Pereira da Costa (vice-presidente de Registro), Edivaldo Duarte de Freitas (vice-presidente de Ética eAlencar Pereira da Costa (vice-presidente de Registro), Edivaldo Duarte de Freitas (vice-presidente de Ética eAlencar Pereira da Costa (vice-presidente de Registro), Edivaldo Duarte de Freitas (vice-presidente de Ética eAlencar Pereira da Costa (vice-presidente de Registro), Edivaldo Duarte de Freitas (vice-presidente de Ética eAlencar Pereira da Costa (vice-presidente de Registro), Edivaldo Duarte de Freitas (vice-presidente de Ética e
Disciplina) e Walter Roosevelt Coutinho (vice-presidente de Administração e Planejamento)Disciplina) e Walter Roosevelt Coutinho (vice-presidente de Administração e Planejamento)Disciplina) e Walter Roosevelt Coutinho (vice-presidente de Administração e Planejamento)Disciplina) e Walter Roosevelt Coutinho (vice-presidente de Administração e Planejamento)Disciplina) e Walter Roosevelt Coutinho (vice-presidente de Administração e Planejamento)

O vice-presidente de DesenvolvimentoO vice-presidente de DesenvolvimentoO vice-presidente de DesenvolvimentoO vice-presidente de DesenvolvimentoO vice-presidente de Desenvolvimento
Operacional do CFC, Juarez Domingues Carneiro,Operacional do CFC, Juarez Domingues Carneiro,Operacional do CFC, Juarez Domingues Carneiro,Operacional do CFC, Juarez Domingues Carneiro,Operacional do CFC, Juarez Domingues Carneiro,
durante pronunciamentodurante pronunciamentodurante pronunciamentodurante pronunciamentodurante pronunciamento
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mais de 700 pessoas
Conheça os profissionais que tomaram
posse como membros do novo
Conselho Diretor para o mandato
de janeiro de 2008 a dezembro de 2009:
PRESIDENTE
Contador Paulo Cezar Consentino – Mestre em Ciências Contábeis.
Bacharel em Ciências Contábeis. Professor universitário desde 1978.
Especialista em Gestão da Qualidade pela Juse – Tóquio/Japão.

 – Contador, bacharel em
Administração de Empresas e em Economia. Mestre em Contabilidade.
Pós-graduado em Controle Externo (Auditoria), em Administração
Financeira e no Ciclo de Estudos de Política e Estratégia (ADESG).
Professor universitário desde 1982 e de cursos de pós-graduação.
Presidente (1995/1997) e membro do Conselho Consultivo (1998/2008)
da Associação dos Peritos Judiciais, Árbitros, Conciliadores e Mediadores
de Minas Gerais. Sócio e Responsável Técnico de Jurisplan Ltda.

 – Contador, auditor
independente, perito judicial, administrador de empresas, professor
universitário, proprietário do escritório contábil Centro de Assistência
Contábil S/C Ltda.

 – Contador. Diretor do Globo Ético
Organização Contábil, da Data Globo Informática e da G. Bonfim e
Santos Advocacia. Presidente do Sindicato dos Contabilistas de Juiz de
Fora (2006/2007). Presidente do Clube dos Contabilistas de Juiz de
Fora (2001/2005). Delegado Seccional do CRCMG (1996/2003).

 – Técnico em
Contabilidade; sócio da CONTAL – Contabilidade e Consultoria;
delegado do CRCMG, de 1978 a 2001; secretário adjunto da Fazenda
do município de Formiga, de 2001 a 2004; e diretor da CDL de
Formiga.

 – Contador e
administrador. Sócio-diretor da Orplan Auditores Independentes e da
MP Organização Contábil. Diretor de Assuntos Internos do IBRACON.
Membro suplente do Conselho de Administração da Creditábil. Membro
da Junta de Recursos Fiscais da Prefeitura de Belo Horizonte.

 – Contadora e
administradora. Especialista em Administração Financeira e em
Controle Externo de Administração Pública, professora de cursos de
pós-graduação, inspetora de Controle Externo e ex-diretora de Auditoria
Externa do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais – TCEMG.

Mais de 700 pessoas, entreMais de 700 pessoas, entreMais de 700 pessoas, entreMais de 700 pessoas, entreMais de 700 pessoas, entre
contabilistas, empresários,contabilistas, empresários,contabilistas, empresários,contabilistas, empresários,contabilistas, empresários,
convidados e autoridades doconvidados e autoridades doconvidados e autoridades doconvidados e autoridades doconvidados e autoridades do
mundo político e econômicomundo político e econômicomundo político e econômicomundo político e econômicomundo político e econômico
prestigiaram o evento realizado noprestigiaram o evento realizado noprestigiaram o evento realizado noprestigiaram o evento realizado noprestigiaram o evento realizado no
Salão Bela Vista (Torre Piemonte)Salão Bela Vista (Torre Piemonte)Salão Bela Vista (Torre Piemonte)Salão Bela Vista (Torre Piemonte)Salão Bela Vista (Torre Piemonte)

António Domingues deAntónio Domingues deAntónio Domingues deAntónio Domingues deAntónio Domingues de
Azevedo, presidente daAzevedo, presidente daAzevedo, presidente daAzevedo, presidente daAzevedo, presidente da
Câmara dos Técnicos OficiaisCâmara dos Técnicos OficiaisCâmara dos Técnicos OficiaisCâmara dos Técnicos OficiaisCâmara dos Técnicos Oficiais
de Contas de Portugalde Contas de Portugalde Contas de Portugalde Contas de Portugalde Contas de Portugal
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Balancete para verificação – Dezembro/2007 e Dezembro/2006

Contador PAULO CEZAR CONSENTINO DOS SANTOS – Presidente do CRCMG
Contador MARCO AURÉLIO CUNHA DE ALMEIDA – Vice-presidente de Controle Interno
Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO – Gerente Financeiro – CRCMG 54.453 – CPF 682.100.946-53
Câmara de Controle Interno: Paulo Cezar Santana, Nilton de Aquino Andrade e Antônio Baião de Amorim

ATIVO 2007 AV 2006 AV AH

Financeiro                  3.154.308 3,4% 2.230.677 3,2% 41,4%
Disponível                    632.506 0,7% 566.371 0,8% 11,7%
Bancos Conta Vinculada                    823.802 0,9% 486.320 0,7% 69,4%
Bancos Conta Aplicação                  1.698.000 1,8% 1.177.986 1,7% 44,1%
Real i záve lRea l i záve lRea l i záve lRea l i záve lRea l i záve l                    116.391                   116.391                   116.391                   116.391                   116.391 0 , 1%0 ,1%0 ,1%0 ,1%0 ,1%  89.362 89.362 89.362 89.362 89.362 0 , 1%0 ,1%0 ,1%0 ,1%0 ,1% 30 ,2%30 ,2%30 ,2%30 ,2%30 ,2%
Diversos Responsáveis                      63.322 0,1% 17.423 0,0% 263,4%
Adiantamentos a Empregados                     41.331 0,0% 70.568 0,1% -41,4%
Eventos                               - 0,0% - 0,0% #DIV/0!
Convênios                      11.738 0,0% 1.371 0,0% 756,2%
Resultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado Pendente                    340.157                   340.157                   340.157                   340.157                   340.157 0 , 4%0 ,4%0 ,4%0 ,4%0 ,4% 534 .760534 .760534 .760534 .760534 .760 0 , 8%0 ,8%0 ,8%0 ,8%0 ,8% -36 ,4%-36 ,4%-36 ,4%-36 ,4%-36 ,4%
Depósitos/Processos Judiciais                   321.572 0,3% 493.242 0,7% -34,8%
Despesas Antecipadas                      17.185 0,0% 40.118 0,1% -57,2%
Outros Valores                        1.400 0,0% 1.400 0,0% 0,0%
PermanentePermanentePermanentePermanentePermanente                20.491.851               20.491.851               20.491.851               20.491.851               20.491.851 21 ,8%21 ,8%21 ,8%21 ,8%21 ,8% 19.781 .62919 .781 .62919 .781 .62919 .781 .62919 .781 .629 28 ,0%28 ,0%28 ,0%28 ,0%28 ,0% 3 ,6%3 ,6%3 ,6%3 ,6%3 ,6%
Bens Móveis                  1.978.850 2,1% 2.135.240 3,0% -7,3%
Bens Imóveis                  3.541.681 3,8% 3.541.681 5,0% 0,0%
Débitos Integrais                  5.952.091 6,3% 6.225.970 8,8% -4,4%
Créditos em Dívida Ativa                  8.972.732 9,6% 7.838.648 11,1% 14,5%
Almoxarifado                      38.919 0,0% 32.513 0,0% 19,7%
Outros                        7.577 0,0% 7.577 0,0% 0,0%
Ativo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór io                  9.127.500                 9.127.500                 9.127.500                 9.127.500                 9.127.500 9 , 7%9 ,7%9 ,7%9 ,7%9 ,7%  8.079.333 8.079.333 8.079.333 8.079.333 8.079.333 11 ,4%11 ,4%11 ,4%11 ,4%11 ,4% 13 ,0%13 ,0%13 ,0%13 ,0%13 ,0%
Exec. Orçamentária-Despesa                  9.127.500 9,7% 8.079.333 11,4% 13,0%
Contas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de Interferência                              -                              -                              -                              -                              - 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%  - - - - - 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%
Transferências Patrimoniais Ativas - 0,0%  - 0,0% 0,0%
Reflexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonial                15.112.224               15.112.224               15.112.224               15.112.224               15.112.224 16 ,1%16 ,1%16 ,1%16 ,1%16 ,1% 10.977 .77010 .977 .77010 .977 .77010 .977 .77010 .977 .770 15 ,5%15 ,5%15 ,5%15 ,5%15 ,5% 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%
Dependente da Exec. Orçamentária 772.412 0,8% 10.913.442 15,4% 100,0%
Independente da Exec. Orçamentária 14.339.813 15,3% 64.328 0,1% 100,0%
Ativo Compensado                45.521.306 48,5% 29.025.241 41,0% 56,8%
TOTALTOTALTOTALTOTALTOTAL                93.863.737               93.863.737               93.863.737               93.863.737               93.863.737 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 70.718 .77270 .718 .77270 .718 .77270 .718 .77270 .718 .772 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 32 ,7%32 ,7%32 ,7%32 ,7%32 ,7%

PASSIVO 2007 AV 2006 AV AH

F inance i roF inance i roF inance i roF inance i roF inance i ro                    394.105                   394.105                   394.105                   394.105                   394.105 0 , 4%0 ,4%0 ,4%0 ,4%0 ,4% 246 .063246 .063246 .063246 .063246 .063 0 , 3%0 ,3%0 ,3%0 ,3%0 ,3% 60 ,2%60 ,2%60 ,2%60 ,2%60 ,2%
Restos a Pagar                      88.692 0,1% 32.379 0,0% 0,0%
Consignações                      61.214 0,1% 26.486 0,0% 131,1%
Credores da Entidade                    142.845 0,2% 127.739 0,2% 11,8%
Entidades Públicas Credoras                    101.354 0,1% 59.459 0,1% 70,5%
Resultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado Pendente                  1.106.693                 1.106.693                 1.106.693                 1.106.693                 1.106.693 1 , 2%1 ,2%1 ,2%1 ,2%1 ,2% 769 .328769 .328769 .328769 .328769 .328 1 , 1%1 ,1%1 ,1%1 ,1%1 ,1% 43 ,9%43 ,9%43 ,9%43 ,9%43 ,9%
Despesas de Pessoal a Pagar                               - 0,0% - 0,0% #DIV/0!
Depósitos/Processos Judiciais                 1.106.693 1,2% 769.328 1,1% 43,9%
Provisões Trabalhistas                               - 0,0% - 0,0% 100,0%
Férias                               - 0,0% - 0,0% 100,0%
13º Salário                               - 0,0%                               -0,0% 100,0%
Passivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór io                  9.398.149                 9.398.149                 9.398.149                 9.398.149                 9.398.149 10 ,0%10 ,0%10 ,0%10 ,0%10 ,0% 8.362 .4778 .362 .4778 .362 .4778 .362 .4778 .362 .477 11 ,8%11 ,8%11 ,8%11 ,8%11 ,8% 12 ,4%12 ,4%12 ,4%12 ,4%12 ,4%
Execução Orçamentária - Receita                 9.398.149 10,0% 8.362.477 11,8% 12,4%
Contas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de Interferência ----- 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% ----- 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%
Transferências Patrimoniais Ativas - 0,0% - 0,0% 0,0%
Reflexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonial                15.822.445               15.822.445               15.822.445               15.822.445               15.822.445 16 ,9%16 ,9%16 ,9%16 ,9%16 ,9% 14.369 .07514 .369 .07514 .369 .07514 .369 .07514 .369 .075 20 ,3%20 ,3%20 ,3%20 ,3%20 ,3% 10 ,1%10 ,1%10 ,1%10 ,1%10 ,1%
Dependente da Exec. Orçamentária 15.822.445 16,9% 14.368.925 20,3% 10,1%
Independente da Exec. Orçamentária - 0,0% 150 0,0% 0,0%
Saldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonial                21.621.038               21.621.038               21.621.038               21.621.038               21.621.038 23 ,0%23 ,0%23 ,0%23 ,0%23 ,0% 17.946 .58817 .946 .58817 .946 .58817 .946 .58817 .946 .588 25 ,4%25 ,4%25 ,4%25 ,4%25 ,4% 20 ,5%20 ,5%20 ,5%20 ,5%20 ,5%
Patrimônio(Ativo Real Líquido)               21.621.038 23,0% 17.946.588 25,4% 20,5%
Passivo Compensado                45.521.306 48,5% 29.025.241 41,0% 56,8%
TOTALTOTALTOTALTOTALTOTAL                93.863.737               93.863.737               93.863.737               93.863.737               93.863.737 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 70.718 .77270 .718 .77270 .718 .77270 .718 .77270 .718 .772 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 32 ,7%32 ,7%32 ,7%32 ,7%32 ,7%

Demonstrativo de Resultado – Dezembro/2007 e Dezembro/2006

2007 AV 2006 AV AH
Receitas Brutas                  9.104.376 100,0% 8.139.560 100,0% 11,9%
(-) Deduções da Receita                  1.859.592 20,4% 1.660.852 20,4% 12,0%
Receita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquida 7 .244 .7847 .244 .7847 .244 .7847 .244 .7847 .244 .784 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 6.478 .7086 .478 .7086 .478 .7086 .478 .7086 .478 .708 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 11 ,8%11 ,8%11 ,8%11 ,8%11 ,8%
(-) Despesas Administrativas                  7.122.383 98,3% (6.178.385) -95,4% -215,3%
(+/-) Receitas/Despesas Financeiras 220.974 3,1% 210.854 3,3% 4,8%
Resultado OperacionalResultado OperacionalResultado OperacionalResultado OperacionalResultado Operacional                    343.375                   343.375                   343.375                   343.375                   343.375 4 , 7%4 ,7%4 ,7%4 ,7%4 ,7% 511 .178511 .178511 .178511 .178511 .178 7 , 9%7 ,9%7 ,9%7 ,9%7 ,9% -32 ,8%-32 ,8%-32 ,8%-32 ,8%-32 ,8%
Superávit do Período                    343.375 4,7% 511.178 7,9% -32,8%
Obs.: Na DR não estão incluídas as receitas e despesas de capital.

Balancete Financeiro – Dezembro/2007 e Dezembro/2006

R E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T A 20072007200720072007 A VA VA VA VA V 20062006200620062006 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
ORÇAMENTÁRIA                    379.238 6,5% 269.021 7,8% 41,0%
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA                  2.027.168 34,5% 568.542 16,5% 256,6%
Saldo do Mês Anterior                  3.468.021 59,0% 2.600.155 75,6% 33,4%
TOTAL                  5.874.426 100,0% 3.437.718 100,0% 70,9%

D E S P E S AD E S P E S AD E S P E S AD E S P E S AD E S P E S A 20072007200720072007 A VA VA VA VA V 20062006200620062006 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
ORÇAMENTÁRIA                  1.455.458 24,8% 730.210 21,2% 99,3%
Despesas Correntes                  1.455.458 24,8% 694.460 20,2% 109,6%
Despesas de Capital                               - 0,0% 35.750 1,0% -100,0%
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA                  1.264.661 21,5% 476.830 13,9% 165,2%
Saldo para o Mês Seguinte                  3.154.308 53,7% 2.230.678 64,9% 41,4%
TOTAL                  5.874.426 100,0% 3.437.718 100,0% 70,9%

Demonstração do Superávit/Déficit Orçamentário – Dezembro/2007 e Dezembro/2006
DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO 20072007200720072007 A VA VA VA VA V 20062006200620062006 A VA VA VA VA V AAAAA

Receitas Correntes                    379.238 100,0% 269.021 100,0% 41,0%
Receitas de Capital                               - 0,0% - 0,0% 0,0%
Subtotal                    379.238 100,0% 269.021 100,0% 41,0%
Despesas Correntes                  1.455.458 100,0% 694.460 95,1% 109,6%
Despesas de Capital                               - 0,0% 35.750 4,9% 0,0%
Subtotal                  1.455.458 100,0% 730.210 100,0% 99,3%
Superávi t(déf ic i t)  apuradoSuperávi t(déf ic i t)  apuradoSuperávi t(déf ic i t)  apuradoSuperávi t(déf ic i t)  apuradoSuperávi t(déf ic i t)  apurado                (1.076.220)                (1.076.220)                (1.076.220)                (1.076.220)                (1.076.220) ----- (461 .189)(461 .189)(461 .189)(461 .189)(461 .189) ----- 133 ,4%133 ,4%133 ,4%133 ,4%133 ,4%
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Artigo

Nourival Resende*

Há muito que o segmento contábil
espera por mudanças na Lei 6.404, de
15 de dezembro de 1976, a chamada
Lei das S/A.

Muitas eram as alterações espera-
das, não só para adaptá-la aos tempos
da globalização, mas, também, para
outros pontos, inclusive na denomina-
ção das demonstrações das empresas
de “financeiras” para o termo mais ade-
quado de “Demonstrações Contábeis”.

Finalmente, “ao apagar das luzes”
do ano de 2007, o Exmo. Sr. Presidente
da República sancionou a Lei 11.638,
de 28 de dezembro (a última do ano),
oriunda do Projeto de Lei 3.741/2000,
modificando vários artigos da Lei
6.404/76.

De tais alterações podemos desta-
car: ) a obrigatoriedade da demons-
tração dos fluxos de caixa (exceto para
companhias fechadas com patrimônio
líquido inferior a 2 (dois) milhões de
reais na data do balanço; ) a elabora-
ção da demonstração do valor adicio-
nado – DVA, para as companhias aber-
tas; ) a obrigatoriedade, para as com-
panhias abertas, de elaboração das
demonstrações em consonância com
os padrões internacionais de contabili-
dade (as companhias fechadas pode-
rão optar pelas regras das companhias
abertas); ) a mudança da nomencla-
tura dos grupos de contas, incluindo o
subgrupo do  destacando-
se os bens incorpóreos, inclusive o
fundo de comércio adquirido (grifo);

) a eliminação da Reserva de
Reavaliação, enquadrando-a como um
“ajuste de avaliação patrimonial, en-
quanto não computada no resultado
do exercício . . .”; ) os elementos do
ativo e do passivo, decorrentes de ope-
rações a Longo Prazo, serão ajustados
a valor presente; ) a implantação da
análise sobre a recuperação dos valo-
res registrados no imobilizado, no in-

As modificações da Lei das S/A – Lei 11.638/2007
– e suas implicações nas empresas em geral

tangível e no diferido, a fim de registrar
as perdas ou revisar os critérios utiliza-
dos para determinação da sua vida útil
(chamado de teste de impairment);

) a criação da Reserva de Incentivos
Fiscais, alterando-se o art. 195 da Lei
originária.

Outra alteração importante diz res-
peito às demonstrações contábeis de
sociedades de “grande porte”, consi-
derando-se estas, para fins da Lei, aque-
las sociedades que tiverem, no exercí-
cio social anterior, ativo total superior a
240 (duzentos e quarenta) milhões de
reais ou receita bruta anual superior a
300 (trezentos) milhões de reais.

Estas empresas, ainda que não
constituídas sob a forma de sociedade
anônima, deverão cumprir os precei-
tos desta Lei, inclusive com a
obrigatoriedade de auditoria indepen-
dente por auditor registrado na Comis-
são de Valores Mobiliários – CVM.

Finalmente, no âmbito da ciência
contábil, outro ponto importante diz
respeito ao contido no art. 5º. da Lei
11.638/07, alterando o art. 10 da Lei
6.385/76, que dispõe: “A Comissão de
Valores Mobiliários, o Banco Central
do Brasil e demais órgãos e agências
reguladoras poderão celebrar convê-
nio com entidade que tenha por objeto
o estudo e a divulgação de princípios,
normas e padrões de contabilidade e
de auditoria, podendo, no exercício de
suas atribuições regulamentares, ado-
tar, no todo ou em parte, os pronunci-
amentos e demais orientações técni-
cas emitidas.”

Na prática, este parágrafo quer di-
zer que tanto a CVM quanto o Bacen
poderão celebrar convênio com o CPC
– Comitê de Pronunciamentos Contábeis,
órgão recentemente constituído no
Brasil, visando convergir as normas de
contabilidade e de auditoria aos pa-
drões internacionais elaborados pelo
IASB – International Accounting Standard
Board, órgão independente, responsá-

S
A

vel pela edição do padrão IFRS –
International Financial Reporting
Standards, padrão este adotado em
mais de 150 países.

Alterações no âmbito da legislação
tributária também foram abordadas,
das quais podemos destacar o novo
parágrafo 7º. do art. 177 que dispõe:
“Os lançamentos de ajuste efetuados
exclusivamente para harmonização de
normas contábeis, nos termos do § 2º
deste artigo, e as demonstrações e
apurações com eles elaboradas não
poderão ser base de incidência de im-
postos e contribuições nem ter quais-
quer outros efeitos tributários”.

* Contador. Professor da Faculdade Milton Campos e Mestre em Contabilidade.

S
A
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Delegacias e Escritórios Regionais
Nota de Falecimento

É com grande pesar que esta seção co-
munica o falecimento do delegado seccional
do CRCMG em Timóteo, Stelo Aleixo de
Castro (foto), no dia 12 de dezembro. Profis-
sional de conduta ilibada, abriu precedentes
importantes que ajudaram a consolidar a
classe naquele município, merecendo todo
nosso respeito e consideração. Sr. Stelo,
como era conhecido, foi delegado do CRCMG
por mais de uma década.

Seminário reúne delegados na sede do Conselho
O CRCMG promoveu, nos dias 14 e 15 de feverei-

ro, o I Seminário de Delegados Seccionais do CRCMG.
O evento contou com a presença de 70 delegados
que puderam conhecer, detalhadamente, o trabalho
desenvolvido pelo órgão e, assim, aperfeiçoar as
atividades no interior do Estado.

No dia 14, após a abertura, foi realizada pales-
tra pelo subsecretário da Receita Estadual, Pedro
Meneguetti. Ele abordou o parcelamento especial
e a emissão da CND pela Internet. Além dele,
estiveram presentes a diretora da SAIF, Soraya
Naffah Ferreira e o advogado da Advocacia Geral
do Estado, Dario de Castro Moraes. A ocasião
contou, ainda, com a presença do secretário de
Estado da Fazenda, Simão Cirineu Dias que fez o

Delegados
seccionais e
conselheiros
do CRCMG
durante o I
Seminário

A partir da esquerda: diretora
da SAIF, Soraya Naffah;
secretário de Estado da

Fazenda, Simão Cirineu Dias;
presidente do CRCMG, Paulo
Consentino; subsecretário da

Receita Estadual, Pedro
Meneguetti; e o advogado da

Advocacia Geral do Estado,
Dario de Castro Moraes. Leopoldina

Os contabilistas da cidade e região já podem
visitar a nova sede da delegacia seccional do CRCMG:
Rua Juamiro Moura Mendonça, nº. 55 – Centro –
Leopoldina/MG, Cep 36700-000.

O telefone é (32) 3441-4655 e o e-mail perma-
nece: leopoldina.del@crcmg.org.br.

Contagem
O telefone da Delegacia Seccional de Conta-

gem, jurisdição Sarzedo, Mário Campos, Igarapé e
São Joaquim de Bicas, mudou para: (31) 3029-
5200. Os demais dados não sofreram alterações.

Almenara
Os profissionais de Almenara devem ficar aten-

tos ao novo endereço da delegacia seccional da
cidade: Rua Aleixo Paraguassu, n°. 150 – Salas 101
e 102 – Centro. O Cep é 39900-000. Os demais
dados não sofreram alterações.

Caratinga
Anote o novo endereço da delegacia seccional

de Caratinga: Travessa Oliveira Miranda n°. 25,
Bairro Santo Antônio. O Cep é 35300-148 e o
telefone (33) 3321-6290.

encerramento da participação da Secretaria da Fa-
zenda. Os delegados fizeram diversas perguntas e
sanaram dúvidas referentes ao programa de
parcelamento.

Em seguida, todos os vice-presidentes do CRCMG
fizeram uma exposição sobre as respectivas Câma-
ras, destacando as competências, atribuições e pla-
no de trabalho para o exercício de 2008, bem como
as principais atividades da gerência correspondente.
No dia seguinte, foram promovidos três treinamen-
tos especiais: nova carteira de identidade profissio-
nal, Sistema de Cobrança de Anuidades e Sistema de
Cursos do CRCMG. À noite, os delegados participa-
ram da solenidade de posse da diretoria e conselhei-
ros do CRCMG.

Paulo Cezar (presidente do CRCMG), Simão Cirineu Dias
(secretario de Estado da Fazenda) e Matheus Diamantino
Pereira Ribeiro (delegado seccional de Passa Quatro)

Otarcízio José Dutra (delegado seccional de Ipatinga), Paulo
Cezar (presidente do CRCMG), Simão Cirineu Dias
(secretario de Estado da Fazenda)
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Em Dia

Manutenção da ISO
O CRCMG conquistou a manutenção da Certificação ISO 9001:2000.

O resultado da auditoria externa realizada pelo órgão certificador – BSi
Management Systems – nos dias 17 e 18 de dezembro, foi um sucesso,
graças ao trabalho e empenho de todos os colaboradores. Na oportu-
nidade, não foi detectada nenhuma não-conformidade, o que compro-
va a seriedade e a responsabilidade de cada um em todo o processo.
O novo escopo de certificação do CRCMG é:

“Registro e Fiscalização do Exercício da Profissão Contábil, Finanças
(cobrança, contas a pagar, contabilidade), Comunicação, Desenvolvi-
mento Profissional (educação continuada e eventos), Administrativo
(licitação, admissão, férias, folha de pagamento, transporte e atendi-
mento)”.

18º Congresso Brasileiro de
Contabilidade será em agosto

O maior evento contábil do País será realizado na cidade de Grama-

do/RS, no período de 24 a 28 de agosto nas dependências do Serra Park

Centro de Feiras e Eventos. O CBC ocorre a cada quatro anos e a

responsabilidade pela organização do evento é do CFC em conjunto com

os Conselhos Regionais de Contabilidade. Em 2008 o lema será “Conta-

bilidade: Ciência a serviço do desenvolvimento”.

Espera-se, para esse evento, um público de, aproximadamente,

4.000 participantes, vindos de todos os estados brasileiros. A programa-

ção será composta de apresentação de palestras, painéis e trabalhos,

com um temário rico, que tem por objetivo expor e debater assuntos

atuais e tendências da Contabilidade, para o aperfeiçoamento dos

profissionais e, em especial, para a valorização da Contabilidade como

ciência. Haverá premiação para os cinco melhores trabalhos científicos

apresentados.

O 18º Congresso Brasileiro de Contabilidade tem como propósito

estimular a discussão e a reflexão sobre temas atuais e as tendências

mundiais da Contabilidade, proporcionando aos profissionais da área,

bem como aos estudantes, uma gama de oportunidades para reciclagem

e aprimoramento.

Paralelamente ao evento, haverá uma Feira de Negócios e Oportuni-

dades, na qual serão montados, aproximadamente, 120 estandes de

empresas interessadas em expor seus produtos e serviços para os

profissionais, empresários da contabilidade e estudantes. Informações e

inscrições pelo site: www.congressocfc.org.br.

Gr
am

ad
o/

RS

As peças de murano e cristais entregues durante a VI Convenção de Contabilidade de
Minas Gerais foram doadas pela Cristais São Marcos “Irmãos Molinari”, de Poços de Caldas.
A iniciativa foi do conselheiro do CRCMG, Otorino Neri.

O presidente Paulo Consentino recebeu a visita do vereador Divino Pereira. Na ocasião, foi
solicitado ao vereador que promova reunião dos membros do Conselho com a Secretaria da
Fazenda do Município para tratar de assuntos de interesse dos contabilistas, especialmente
quanto ao Decreto nº 11.467/2003 (BH Dez).
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Fiscalização

Nova norma institui a escrituração
simplificada para micro e
pequenas empresas

Com o objetivo de conferir maior
flexibilidade na distribuição, análise e
acompanhamento dos processos que
chegam à Câmara de Fiscalização, Éti-
ca e Disciplina, o CRCMG mudou seu
regimento interno, desmembrando-a
em duas: Fiscalização e de Ética e
Disciplina.

A iniciativa prioriza a melhoria na
qualidade das atividades desenvolvi-
das. Desta forma, as funções de cada
uma ficam delimitadas, agilizando os
processos de análise e julgamento, e a
tomada de decisões.

 tem como
competência julgar processos de pes-
soas físicas, jurídicas e organizações
contábeis; além de determinar diligên-
cias necessárias para o seu julgamento
e decidir, quando solicitada, sobre con-
sultas a respeito de fiscalização do
exercício profissional.

 tem
como competência julgar processos
de contabilistas e diplomados sem re-
gistro no Conselho; além de determi-
nar diligências necessárias para o seu
julgamento e decidir, quando solicita-
da, sobre consultas a respeito de fisca-
lização do exercício profissional.

ED
ITA

L

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE PENA
O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, no uso de suas

atribuições, faz saber que o contabilista Sr. ANTÔNIO CARLOS DA MATA,
registro 45440, categoria Técnico em Contabilidade, foi penalizado com a
suspensão do exercício profissional, pelo prazo de 12 (doze) meses, na
forma do artigo 27 alínea ¨e¨ do Decreto-Lei nº 9295/46 com  artigo 25
incisos II ou III ou IV e V da Resolução CFC nº 960/03, c/c artigo 58, §§ 1º
ao 5º da Resolução CFC nº 949/02, por meio da deliberação nº 220/2007,
homologada pelo Conselho Federal de Contabilidade em 28/09/2007.
Em virtude da não apresentação da carteira de identidade de contabilista,
fica o profissional SUSPENSO POR PRAZO INDETERMINADO.

Belo Horizonte, 8 de janeiro de 2008.
Contador PAULO CEZAR CONSENTINO DOS SANTOS
Presidente CRCMG

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE PENA
O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, no uso de suas

atribuições, faz saber que o contabilista Sr. JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA,
registro 19807, categoria Técnico em Contabilidade, foi penalizado com a
suspensão do exercício profissional, pelo prazo de 6 (seis) meses, na forma
do artigo 27 alínea ¨e¨ do Decreto-Lei nº 9295/46 com  artigo 25 incisos
II ou III ou IV e V da Resolução CFC nº 960/03, por meio da deliberação nº
2003/1654, homologada pelo Conselho Federal de Contabilidade em 28/
04/2006. Em virtude da não apresentação da carteira de identidade de
contabilista, fica o profissional SUSPENSO POR PRAZO INDETERMINADO.

Belo Horizonte, 8 de janeiro de 2008.
Contador PAULO CEZAR CONSENTINO DOS SANTOS
Presidente CRCMG

O Conselho Federal de Contabili-
dade editou, em dezembro, a Resolu-
ção CFC nº 1.115/07, que aprova a
NBC T 19.13 – Escrituração Contábil
Simplificada para Microempresa e
Empresa de Pequeno Porte.

A referida norma estabelece critéri-
os e procedimentos específicos a se-
rem observados por empresas que
optem pela escrituração contábil
simplificada, por meio de processo
manual, mecanizado ou eletrônico.

Ela se aplica a empresários e/ou
sociedades empresárias enquadradas
como microempresa ou empresa de
pequeno porte, nos termos da legisla-
ção vigente. Vale ressaltar que a permis-
são legal para adotar uma escrituração
contábil simplificada não as desobriga
de manter escrituração uniforme dos
seus atos e fatos administrativos.

A Resolução CFC nº 1.115/07 está
disponível para consulta no site do CFC
(www.cfc.org.br). Confira.

Câmara é desmembrada
Gerência

A gerência de fiscalização do CRCMG,
subordinada às Câmaras de Fiscaliza-
ção e de Ética e Disciplina, realiza um
trabalho de orientação e prevenção das
atividades exercidas pelos profissionais
da área contábil. O objetivo maior desse
trabalho é proteger o usuário da conta-
bilidade, numa ação que busca a valori-
zação da imagem da profissão, através
da conscientização individual e geral da
classe contábil. A gerência também re-
cebe representações de contabilistas,
usuários da contabilidade e empresas
em geral. O Conselho dispõe de fiscais
que atuam na capital e nas diversas
regiões do Estado e verificam indícios
de irregularidades e falhas técnicas
cometidas pelos contabilistas.

Uma das principais metas do
CRCMG é a prevenção e a orientação
aos profissionais quanto aos padrões
legais, técnicos e éticos da profissão,
assegurando, dessa forma, a qualifica-
ção e a valorização do trabalho contábil.
Sob essa ótica, o Conselho contribui
para assegurar a qualificação e a valo-
rização da profissão, auxiliando o pro-
fissional no delineamento da respon-
sabilidade técnica e resguardando os
interesses daqueles que se utilizam do
seu trabalho.



Um Contador de Sucesso

“A honestidade é uma marca que
acompanha aqueles que são
destinados às tarefas contábeis”
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Hilda Ramos Porto

Primogênita de oito irmãos, Hilda Ramos Porto
nasceu no dia 5 de setembro de 1936, em Betim. Ela
passou sua infância entre este município e Conta-
gem, juntamente com a família de origem humilde,
mas muito unida e trabalhadora.

Lançar-se no mercado de trabalho não foi tarefa
fácil, uma vez que na época não era comum uma
mulher se dedicar aos estudos. E isso foi visto com
incompreensão pela maioria.

Seu pai tinha um estabelecimento comercial e de
lá se deu seu lançamento para o universo contábil.
Mesmo sem saber, ela já realizava as preliminares da
contabilidade, fazendo a contabilização dos chama-
dos “fiados”, demais lançamentos, além do controle
de estoque.

O pai sempre a apoiou na realização de seus
sonhos. “Ele era bastante avançado para a época”,
lembra Hilda. Graças a esse apoio foi que, com 13
anos, conseguiu um emprego no escritório de uma
cerâmica localizada em Contagem, bem próxima da
sua residência, e, neste local, iniciou a sua formação
profissional. A contabilidade, como ela mesma gosta
de frisar, não foi uma escolha, mas algo intuído, uma
vocação nata.

Hilda Ramos Porto é casada há 49 anos e tem três
filhos. O do meio é contador e estudante de Direito,
e também trabalha no escritório da família, a Conta-
bilidade Porto Ltda., que existe há quase 30 anos. As
filhas seguiram a carreira médica e de advocacia, mas
também são contabilistas. Nesta entrevista, Hilda
Porto fala da sua trajetória profissional.

Jornal do CRCMG – Como foi a atuação em seu
primeiro emprego?
Hilda Ramos Porto – Sempre demonstrei grande
interesse e zelo na execução das tarefas relacionadas
aos livros contábeis, o que favoreceu meu rápido
aprendizado. Em pouco tempo assumi todas as tare-
fas relacionadas ao faturamento, expedição de notas
fiscais e departamento trabalhista. Atuei, inclusive,
com os recursos denominados “prensa” e “gelatina”,
modos de impressão dos diários e livros razão, que
muitos nem devem conhecer. Fiquei nesse escritório
até os 19 anos, quando fui trabalhar no Hospital
Felício Rocho, após ter passado em concurso, em
primeiro lugar. A partir daí não parei mais. Casei-me
em setembro de 1958, indo morar em Uberlândia. Lá
trabalhei no escritório da Ford do Brasil. Posterior-
mente, fui para o Rio de Janeiro prestar serviços na
filial de uma empresa em que já havia trabalhado em
Belo Horizonte.

A partir daí, como se deu sua trajetória?
Em 1968, com os filhos ainda pequenos, optei por fazer
a escrituração de algumas pequenas empresas localiza-
das ao redor de minha casa. Com o apoio de amigos,
inclusive fiscais que já conheciam o meu trabalho, fui
sendo indicada para outras pequenas empresas. Em
1978 conclui o curso técnico em contabilidade.

Fale sobre a fundação da Contabilidade Porto Ltda.
Meu escritório não foi fundado, mas sim concebido no
dia-a-dia, tornando-se uma empresa com a legitimidade
do trabalho prestado. O seu registro formal ocorreu em
1978. O escritório é generalista. Atendemos a uma
clientela vasta, formada por pequenas e médias empre-
sas. Destaco que atuamos também com o Direito por
entendermos que o exercício da Contabilidade está para
o Direito, assim como o Direito também está para a
Contabilidade. Eu e meu filho somos sócios. A atuação
dele é ampla, e a minha, nos últimos anos, se restringe
a funções de direção.

Em sua empresa, como se dá a relação com os
funcionários?
Melhor do que dizer como é a relação com os 10
funcionários seria dizer que a média de tempo que os
mesmos ali laboram é de 18 anos. É um ambiente em
que prevalece o respeito e a unidade com um tom
familiar, que hoje é raro.

Qual a importância da educação profissional continu-
ada para os contabilistas?
A educação continuada não pode sequer ser questiona-
da, pois sem ela não ocorre a prestação de serviços
conforme preconiza o mínimo do exercício profissional.
A prova é tamanha que, mesmo no auge dos meus mais
de setenta anos, não deixo de estar sempre em cursos de
aprimoramento. No escritório, dispomos de várias assi-
naturas técnicas, assim como a veiculação contínua de
informações, e agora estamos de olho na implementação
de recursos mais avançados, como as videoconferências
e outros similares.

Quais foram suas principais preocupações quanto ao
atendimento e compromisso com os clientes?
Manter a prática profissional de modo a mostrar a
credibilidade do prestador do serviço. Meus clientes con-
fiam no profissional que está cuidando de sua empresa.

Que importância você dá à participação dos contado-
res em questões que envolvem a profissão? Tem per-
cebido uma mobilização maior dos profissionais?

É fundamental que a classe se mobilize e, de alguns
anos para cá, isso tem sido implementado de forma
mais efetiva, principalmente pela postura de maior
proximidade adotada pelo CRCMG.

Quais foram as suas maiores realizações profis-
sionais? 
Estou na profissão há 40 anos, exercendo com nobre-
za, ética e zelo a laboriosa função contábil, sempre no
mesmo endereço, na função de sócia-proprietária da
Contabilidade Porto Ltda. Costumo dizer que minha
maior realização é amanhecer todos os dias e saber
que ainda tenho o que aprender e jamais deixo de
agradecer a esta profissão por ter sido o esteio que
ajudou a criar toda a minha família com dignidade.
Creio que a honestidade é uma marca que acompanha
aqueles que são destinados às tarefas contábeis.

O que considera  como uma das maiores conquistas
da área contábil comparando com a época em que
ingressou na profissão?
O respeito adquirido e o maior rigor na formação do
profissional.

O que é preciso para ser valorizado e reconhecido
profissionalmente? Qual o segredo do sucesso pro-
fissional?
Para ser valorizado profissionalmente, antes de tudo,
tem de ser profissional e isto significa ser ético, atuali-
zado, honesto e saber ser humilde o suficiente para
delimitar a sua competência.

Há alguma mensagem que queira deixar para os
colegas de profissão?
Tenham orgulho de sua profissão, saibam que ela é a
mola-mestra que promove o crescimento da nação. E
somos nós que verdadeiramente podemos conduzir
este crescimento, sem que tanta corrupção, atropelos
e desmandos prosperem, pois, além de sermos forma-
dores de opinião, somos conhecedores do fluxo por
onde caminham os números do desenvolvimento que
balizam a economia do nosso País.


